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Mestrado em Turismo   Ramo: Gestão de Infraestruturas Turísticas  

 Qual a principal indústria do Algarve? 

O turismo é a principal indústria do Algarve. 

 Que suporte físico utiliza a Indústria do Turismo?  

A indústria turística no desenvolvimento da sua atividade utiliza um vasto conjunto de infraestruturas, 
nomeadamente edifícios de diversas tipologias e espaços verdes. 

 Como garantir a satisfação na utilização dos espaços edificados?  

A resposta das ciências da construção à satisfação das necessidades humanas, entendidas no contexto da 
fruição de espaços edificados disponíveis para os turistas, ultrapassa os limiares da segurança e da 
salubridade, exigindo também que se atendam as de natureza psicológica e sociológica.  

Assim, parece indispensável conhecer, gerir, manter ou reabilitar as infraestruturas turísticas de modo a 
que, em todo o tempo, estas se possam constituir como um recurso de base capaz de garantir um elevado 
nível qualitativo da atividade turística da região. 

 Como assegurar uma prática de excelência? 

Os alunos que venham a obter o grau de Mestre em Turismo, ramo de Gestão de Infraestruturas 
Turísticas, terão o perfil profissional de Gestor de Infraestruturas Turísticas. Serão técnicos com 
formação transversal, capazes de articular conhecimentos de gestão, de turismo e de compreensão dos 
edifícios em serviço, nomeadamente nas seguintes áreas: 

 Gestão Funcional 

Aspetos relacionados com a ocupação dos espaços, com a sua atualização ou modernização, com a 
segurança no uso (nomeadamente em caso de sinistro), com as acessibilidades e de uma forma mais 
geral, com a real fruição do parque edificado. 

 Gestão Técnica 

A manutenção dos edifícios, incluindo equipamentos, é uma atividade fundamental na garantia do 
adequado funcionamento e na prevenção de fenómenos de não-qualidade, normalmente 
percecionados pelos utilizadores de edifícios como patologia construtiva ou como disfunções de 
equipamentos. 

 Gestão Económica 

Aos edifícios é possível associar ciclos económicos de investimentos/custos que interessa conhecer 
e controlar, nomeadamente: custo inicial da construção, investimentos na integração de energias 
renováveis e de monitorização de custos em energia, custos de exploração e custos de manutenção. 


